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RESUMO 

 

A pesquisa aborda a comemoração de 60 anos da fundação do Educandário Espírito 

Santo, localizado na chácara Barreto, hoje Bairro Nossa Senhora das Graças, 

Município de Canoas, Rio Grande do Sul, desde 1959 a 2019. O Colégio foi fundado 

pela Congregação das Irmãs Missionárias Servas do Espírito Santo com o objetivo 

de evangelizar e educar, conforme o pedido do Pe. Engelberto Hartmann (+), Pároco 

da Paróquia Nossa Senhora das Graças. A produção da sua história através de seus 

documentos, registros de eventos e fatos, os quais irão acompanhar por toda a sua 

existência. A memória de uma Comunidade é a presença do passado para o 

presente que não existe mais. As narrativas se constroem a partir do conhecimento 

que se tem no presente. Este registro, pertence ao fluxo do tempo, ele é o rio onde 

as memórias fluem, utilizamo-nos dele, o tempo, para percorrer as temporalidades 

da nossa vida (MONTEIRO, 2016). A memória dos grupos reforça a recordação da 

comunidade que dão testemunhos sobre a vida de uma instituição (HALBWACHS, 

2006). O método de procedimento adotado nesta investigação será o da análise 

documental (LAKATOS; MARCONI 2008). Com os documentos selecionados, 

realizou-se a coleta dos dados, que a visa decifrar, em cada texto ou número, 

informações que interesse o objetivo da pesquisa (PIMENTEL, 2001). Para que a 

memória destes sessenta anos de vida seja preservada, contada e registrada em um 

Scrapbook, dedicado à comunidade escolar, às Irmãs da Congregação e 

comunidade do entorno, com o intuito de conhecer a Instituição, reconhecer, 

valorizar a dedicação e o esforço da comunidade local. Este estudo insere-se nas 

comemorações do 60º aniversário do Colégio Espírito Santo, que ocorreu no ano de 

2019. Nesta ocasião celebrou-se a vida da escola e a missão da comunidade 

educativa religiosa dedicada a dar catequese e alfabetizar as crianças da 

comunidade. 

 

Palavra chaves: Memória.  Evangelização.  Educação. 
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ABSTRACT 

 

The research addresses the celebration of the 60th anniversary of the founding of the 

School Espírito Santo, located in Barreto farm, today Neighborhood Nossa Senhora 

das Graças, Municipality of Canoas, Rio Grande do Sul, from 1959 to 2019. The 

School was founded by the Congregation of the Missionary Sisters Servants of the 

Holy Spirit with the aim of evangelizing and educating, as requested by Fr. 

Engelberto Hartmann (+), Priest of Nossa Senhora das Graças Parish. The 

production of its history through its documents, records of events and facts, which will 

follow throughout its existence. The memory of a community is the presence of the 

past for the present that no longer exists. Narratives are built from the knowledge that 

we have in the present. This record belongs to the flow of time, it is the river where 

memories flow, we use the time, to cover the temporalities of our life (MONTEIRO, 

2016). The memory of the groups reinforces the memory of the community that testify 

about the life of an institution (HALBWACHS, 2006). The method of procedure 

adopted in this investigation will be that of documentary analysis (LAKATOS; 

MARCONI 2008). With the selected documents, data collection was carried out, 

which aims to decipher, in each text, information that interests the research objective 

(PIMENTEL, 2001). For the memory of these sixty years of life to be preserved, 

counted and recorded in a Scrapbook, dedicated to the school community, to the 

Sisters of the Congregation and the surrounding community, in order to get to know 

the Institution, recognize, value the dedication and effort of local community. This 

study is part of the celebrations of the 60th anniversary of the School Espírito Santo, 

which took place in 2019. On this occasion, the life of the institute and the mission of 

the religious educational community dedicated to catechesis and literacy of the 

children of the community were celebrated. 

 

Key words: Memory. Evangelization. Education. 
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1 INTRODUÇÃO  

          

Este estudo se insere nas comemorações do 60º aniversário do Colégio 

Espírito Santo localizado no bairro Nossa Senhora das Graças, no município de 

Canoas, no estado do Rio Grande do Sul, que ocorreu no ano de 2019. Nesta 

ocasião celebrou-se a vida da escola e a missão da comunidade educativa religiosa 

dedicada a dar catequese e alfabetizar as crianças da comunidade. 

O Colégio Espírito Santo iniciou em nove de março de 1959, com a fundação 

do Educandário Espírito Santo pela Congregação das Irmãs Missionárias Servas do 

Espírito Santo. A escola foi criada por um pedido do Cônego Pe. Engelberto 

Hartmann e da Comunidade Católica do bairro Chácara Barreto, atualmente, Nossa 

Senhora das Graças. A comunidade queria muito uma instituição de ensino que 

pudesse proporcionar formação religiosa e acadêmica desde a infância até a 

juventude, e que também acolhesse os jovens que manifestavam interesse pela vida 

religiosa. 

As aulas iniciaram nas dependências do salão da paróquia Nossa Senhora 

das Graças, com 236 alunos matriculados nas cinco séries iniciais. Após cinco anos 

de existência, no ano de 1964, teve início o Curso Ginasial Espírito Santo, e no ano 

de 1976, foi aberto o ensino do 2º Grau (atual ensino médio), na época Colégio de 

1º e 2º Graus Espírito Santo. Desde o ano de 2005, o Colégio Espírito Santo (CES) 

conta com o berçário, além da oferta do turno inverso, atendendo às solicitações 

das famílias que necessitam destes serviços. 

A comunidade do Colégio Espírito Santo atenta ao que se passa no mundo, e 

buscando responder às exigências dos novos tempos de um ensino de maior 

qualidade adequou espaço, construiu e ampliou prédios, reformou setores, 

organizou laboratórios, ginásio e quadra de esportes coberta. 

Este produto propõe estudar a memória destes sessenta anos de vida por 

meio de um Scrapbook e é dirigido à comunidade escolar, às Irmãs da Congregação 

e comunidade do entorno, com o intuito de conhecer a Instituição, reconhecer e 

valorizar a dedicação e o esforço da comunidade local. O Scrapbook narra o 

surgimento e a vida da escola. Trata-se de uma construção memorial onde serão 

recordados os fatos, fortalecendo o pertencimento e registros por documentos de 
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imagens e escritas. Na próxima parte mostra-se a trajetória da autora, bem como o 

problema de pesquisa que subsidia a construção do produto final. 

 

1.1 Trajetória 

 

As páginas da vida são escritas em absoluta verdade como, por exemplo: o 

nascimento, a educação inicial, formação profissional, formação religiosa e os 

objetivos da escolha do curso de Mestrado Memória Social e Bens Culturais. 

A vida foi concedida de graça e de graça devolvida a quem é digno de possuí-

la. Fui bem aceita com generosidade pelas pessoas com quem foram minhas 

cuidadoras, todas fiéis da minha existência. A recompensa é ter liberdade e 

responsabilidade de continuar a missão de cuidar da humanidade, humanizando os 

indivíduos que são/estão na beira da sociedade. Esses são as pupilas dos olhos do 

Criador e por eles respondo a cada dia ao meu plano de ser criadora visível. 

Desde então, abro o meu livro de vida para todos aqueles que querem  

conhecer e compreender através das trajetórias aqui relatadas com liberdade e 

responsabilidade  o meu chamado único e  difícil de compreendê-lo.  É o mistério 

que pode ser contemplado com a fé que é concedida às pessoas confidentes. 

 A história de vida de um indivíduo é sempre única e intransferível, precisa 

conhecer o seu passado, suas forças, suas fraquezas, as oportunidades e as 

ameaças de cada novo amanhecer. Um novo começo, um novo caminho é sempre 

uma nova aprendizagem. Deste modo, cada vida que se abre, enriquece a memória 

das pessoas, recordando fatos e atos como histórias vivas de quem o conhece ou 

quer conhece- lá. 

Sou Kornelia Veronika Wasing, nascida na pequena aldeia que se chama 

Wangka-Riung-Ngada – Flores - Indonésia, no dia 23 de fevereiro de 1957 às oito 

horas (horário local) e que encheu a minha família de alegria e de esperança. Os 

meus pais são agricultores felizes, cheios de sabedoria e inteligência e que me 

conduziram a uma vida digna de respeito.  

Deus concedeu aos meus pais seis herdeiros sadios, felizes e generosos que 

são as características visíveis da família. Sou a primogênita e tenho maior 

responsabilidade de chefiar a tribo e tenho cinco irmãos que são formados nas 

diversas áreas de profissão. Durante os anos de vivência, senti o chamado de ser 
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diferente das demais pessoas e foi difícil para descobrir o caminho a trilhar. Para 

tanto, fiz uma experiência de estar experimentando a vida incomum, Vida Religiosa 

Consagrada no Convento. Como se diz, eu era uma noviça rebelde. Porém, não 

desisti da escolha, eu me forcei e mostrei à Congregação que sou capaz de ser 

testemunho fiel do amor de Deus revelado pelos meus pais.    

Com liberdade e responsabilidade, deixei a chefia familiar e resolvi continuar 

trilhando o seguimento que optei pela Vida Religiosa Consagrada para amar e servir 

os irmãos sem distinção de raça, de cor, de religião e de cultura. Deste modo, com a 

certeza da minha decisão, consciência tranquila, abracei a escolha de ter uma Vida 

Consagrada a Deus e ao seu Reino.  

Antes ser Religiosa Consagrada, minha formação inicial foi professora. Atuei 

como educadora de crianças durante dez anos na Indonésia. Nesses anos de 

missão como professora, fui confiada como gestora do ensino fundamental ll, que 

me ensinou a ser perseverante e persistente na realização de um trabalho exemplar 

junto aqueles que me foram confiados.   

Após a longa e dedicada experiência vivida na Indonésia, a Congregação das 

Irmãs Missionárias Servas do Espírito Santo, confiou-me novo lar e missão no Brasil: 

Terra de Santa Cruz. Recebi com muita alegria esse desafio, sem temer, viajei para 

Roma/Itália, sede da Congregação e lá busquei forças e muita sabedoria para 

prosseguir na missão escolhida, conhecendo um novo idioma, novos hábitos, novas 

culturas, mas firmemente convicta de levar, viver e ensinar a palavra de Deus às 

crianças, jovens, adultos e em especial na minha casa da comunidade religiosa. 

No dia 18 de junho de 1987, às 9h da manhã desembarquei no Brasil, cidade 

do Rio de Janeiro e prossegui o caminho em direção à Curitiba/Paraná onde fui 

acolhida calorosamente em meio ao frio intenso daquele inverno e sem saber como 

me comunicar com fluência.  Tudo era novo e diferente, mas com coragem fui me 

adaptando, considerando que aqui é o meu lugar. As dificuldades que encontrei 

foram o idioma e fuso horário. Após um mês da estadia, fui à Brasília para um curso 

do idioma português. Era uma experiência de grande valor onde todas as estudantes 

não podiam falar o próprio idioma a não ser o português. 

Após o curso da Língua Portuguesa de quatro meses foi transferida para o 

Colégio Santos Anjos, Estado de Santa Catarina, como auxiliar na Educação Infantil. 

E conforme as necessidades das Instituições fui transferida para a casa de formação 



14 

 

 
 

de Ponta Grossa/Paraná onde lecionei aulas de inglês nas séries iniciais no Colégio 

Sant´Ana, na cidade de Ponta Grossa, estado do Paraná,  por um período de um 

ano. 

Como Irmã Religiosa Consagrada, tenho o compromisso de aceitar a 

transferência e preencher a vaga que a escola necessita. Em seguida, atendendo a 

necessidade do Colégio Santa Maria na cidade de Cascavel, estado do Paraná, 

assumi as aulas de inglês no ensino básico e coordenação pedagógica por um 

período de seis anos. 

Percebendo as necessidades de aprimorar o conhecimento na área de 

educação, solicitei à Direção para cursar Administração na Faculdade Santa Amélia, 

Ponta Grossa/Paraná. Foram quatro anos de busca e de aprofundamento de como 

administrar sabiamente os conflitos assistidos no Colégio e na vida familiar. Fiquei 

realizada ao adquirir novos conhecimentos e aqui vivenciei a missão como 

missionária e educadora durante 12 anos. 

Como irmã Missionária Serva do Espírito Santo, novos desafios me foram 

confiados. Foi então que recebi o convite para ser professora nas séries iniciais do 

Colégio Espírito Santo, Canoas/RS.  Não hesitei em partir e iniciar este novo 

trabalho com intensa dedicação, habilidade e devoção. Aprendi a ser perseverante e 

persistente em contribuir na educação e atividades pedagógicas do turno inverso. 

Prática pedagógica que atuo como responsável pelo bem estar e rotina de estudos 

das crianças deste segmento educacional turno inverso.  

Com o intuito de aprimorar a minha missão ao servir o outro, resolvi cursar a 

Especialização em Psicopedagogia na Universidade La Salle. O curso trouxe maior 

conhecimento na área pedagógica e me capacitou para gerenciar adversidades 

educacionais, conflitos escolares e acolher as pessoas no dia a dia com suas 

diferentes culturas familiares. 

Após o curso de especialização em Psicopedagogia, participei da aula de 

mestrado como aluna especial durante um ano. Fiz o processo de seleção e fui 

aceita para continuar o estudo no Mestrado em Memória Social e Bens Culturais 

com o objetivo de alargar a visão de como qualificar a missão num mundo de hoje 

com suas vantagens e desvantagens para a humanidade. 

Fiquei feliz com a autorização da direção para eu cursar o mestrado. Foi um 

momento de felicidade, de ser a aluna mestranda em educação que estuda, 
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pesquisa e vive a origem da vida e da vida da humanidade. A humanidade necessita 

de pessoas que compreendem e acolhem os indivíduos sem distinção de classes e 

raças. 

Os cursos de formação pedagógica vieram somar e contribuir, capacitando-

me na missão de evangelizar e de educar crianças e jovens na fé e no amor. É uma 

oportunidade de realizar os sonhos, registrar e fortalecer as memórias esquecidas 

como recordações dos acontecimentos e dos eventos vividos no passado com a 

comunidade educativa e a comunidade religiosa.  

O mestrado me permite ser mais resiliente e persistente assim como a rocha. 

É o meu projeto de vida e de missão como Irmã Missionária Serva do Espírito Santo, 

espalhando alegria e generosidade em acolher a todos com gratidão. Pois tudo vem 

D’Ele e para Ele devolvo as vidas. As vidas são reveladas a imagem do nosso 

Criador. 

 

1.2 Problema de Pesquisa 

 

Como problema de pesquisa tivemos: como aparecem as narrativas do 

surgimento do Colégio Espírito Santo no município de Canoas/RS, nas memórias 

dos documentos da comunidade? 

 

1.3 Questões Norteadoras 

 

De que forma a existência do Colégio Espírito Santo produz/produziu vida 

vivida na sua comunidade educativa? Assume-se que a escola é um espaço 

privilegiado de vivências e por isso um espaço de produção de memória. 

 

1.4 Objetivos 

 

1.4.1 Objetivo Geral 

 

O objetivo geral foi compreender nas narrativas referentes ao surgimento do 

Colégio Espírito Santo os registros da sua comunidade.  
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1.4.2 Objetivos Específicos 

 

A partir do objetivo geral estruturou-se os objetivos específicos, que foram: 

Caracterizar a comunidade acadêmica do Colégio Espírito Santo; 

Analisar os documentos que contam a trajetória da escola; 

Registrar as memórias do Colégio Espírito Santo. 

 

1.5 Justificativa 

 

A presente pesquisa justifica-se, primeiramente pela falta de estudos 

específicos centrados nas narrativas de memórias produzidas pelos membros da 

comunidade do Colégio Espírito Santo através do tempo. Igualmente, justifica-se 

pela importância desta instituição para a educação no município de Canoas, RS, 

formando sucessivas gerações, desde 1959. Outra justificativa prende-se à 

relevância do Colégio Espírito Santo para a vida eclesial de Canoas, uma vez que 

esta escola foi fundada com um explícito objetivo evangelizador. 

A pesquisadora caracteriza-se como membro da Congregação das Irmãs 

Missionárias Servas do Espírito Santo e quer narrar o começo da sua escolha de 

vida, as lembranças, as fortalezas e as fraquezas que edificam o seu caminhar na 

missão como missionária e educadora. É imensamente gratificante registrar o início 

da história desta Instituição e testemunhar a sua existência como Instituição  

Religiosa.    

É relevante para a comunidade educativa conhecer as narrativas do 

surgimento do Colégio Espírito Santo no Município de Canoas/RS, que revela a 

história de seus antepassados, familiares, comunidade escolar e religiosa, registros 

de acontecimentos vividos e inscritos nos documentos da comunidade como 

memórias, históricos da trajetória de vida escolar e da missão evangelizadora no 

município de Canoas, visto que desde 1954 a escola atende o Bairro Nossa Senhora 

das Graças, com o objetivo de evangelizar e educar as crianças e os jovens da 

comunidade. 

Desde que iniciou sua trajetória na Educação, em nove de março de 1959, o 

Colégio Espírito Santo busca ofertar ensino de qualidade em resposta às 

necessidades dos estudantes e da sociedade. Antes da criação do CES, o Cônego 



17 

 

 
 

Pe. Engelberto Hartmann e a Comunidade Católica do bairro Chácara Barreto, hoje, 

bairro Nossa Senhora das Graças, priorizaram a iniciativa de inaugurar uma 

instituição de ensino que pudesse dar formação religiosa, educar e instruir a infância 

e a juventude, além de acompanhar e acolher os jovens que manifestavam interesse 

pela Vida Religiosa. 

Fundada pelas Irmãs Missionárias Servas do Espírito Santo, a escola iniciou 

suas atividades no salão da Paróquia Nossa Senhora das Graças, atendendo 236 

alunos nas cinco séries iniciais do então Educandário Espírito Santo. Após cinco 

anos de existência, em 1964, teve início o Curso Ginasial. Em 1976, foi aberto o 

ensino do 2º Grau (atual Ensino Médio). Desde 2005, o CES conta com o Berçário, 

além da oferta do Turno Inverso e do Pós-turno, atendendo às solicitações de 

famílias que necessitam destes serviços. Oferece ainda um ambiente cultural e 

esportivo com grande variedade de atividades extraclasse. 

A missão da Instituição Colégio Espírito Santo deve ser conhecida, vivenciada 

e ser um norte para todas as atividades escolares aqui administradas, priorizando os 

valores da Missionariedade, Criatividade, Cidadania, Diálogo, Conhecimento, Ética e 

Humanidade. 

“Promover a educação para a vida, alicerçada em valores humanos e 

cristãos, com práticas inovadoras a fim de contribuir na formação ética e no 

conhecimento científico de pessoas conscientes e comprometidas com a cidadania e 

a ação missionária, sendo presença de Deus Uno e Trino”. 

Atento ao que se passa no mundo, o CES sempre busca responder às 

exigências e tecnologias dos novos tempos. Neste sentido, investe em projetos e 

programas que despertam a consciência dos alunos para valores humanos, éticos  e 

que transformam a maneira de ensinar. Também dedica atenção para a adequação 

de espaços, construção e ampliação de prédios, reforma de setores, organização 

dos laboratórios, biblioteca, ginásio e quadra de esportes coberta. Tudo isso em 

vista do ensino de maior qualidade. 

As primeiras aulas realizadas pelo Colégio Espírito Santo foram ministradas 

no salão da Paróquia Nossa Senhora das Graças. Na época, a implantação de uma 

nova escola católica no bairro fez com que o número de estudantes crescesse 

rapidamente, exigindo a construção de dependências próprias ainda naquele ano. 

Feito de madeira, o então Educandário Espírito Santo tinha seis salas amplas e 
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arejadas, uma varanda e pátios de areia para recreação. Para muitos ex-alunos, 

essa é uma das lembranças mais marcantes. 

 A história dos 60 anos do Colégio Espírito Santo é relembrada em uma revista 

comemorativa que reúne curiosidades e lembranças do passado da escola, dos 130 

anos de fundação das Irmãs Missionárias Servas do Espírito Santo (MSSpS) e dos 

80 anos de emancipação política de Canoas. A publicação ainda apresenta os 

rostos de quem estuda e trabalha no CES no ano letivo 2019 com fotos das turmas 

de alunos e das equipes de professores e colaboradores.  
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2 REFERENCIAL TEÓRICO 

 

A pesquisa sobre a memória do Colégio Espírito Santo nos traz as 

recordações e relatos dos fatos vividos com os grupos do passado, que aqui 

estudaram e  vivenciaram a época do  início da Instituição e anos seguintes.  Desta 

forma, ao iniciar a existência do Colégio Espírito Santo começa simultaneamente a 

produção da sua história através de seus documentos registrando os eventos e 

fatos, os quais irão acompanhar por toda a sua existência. 

Desde então, diz o Monteiro que, o campo da memória social surge entre os 

campos de estudo da Antropologia e da Sociologia, sendo que o interesse pela 

memória emerge para além daquilo que é lembrado, se interessa de como a 

memória surge, como se mantém, em saber qual a origem dela e como e qual a sua 

relação dentro da História (MONTEIRO, 2016).  

A memória de uma Comunidade é a presença do passado para o presente, 

que não existe mais, as narrativas se constroem a partir do conhecimento que se 

tem no presente. O que sobrevive no passado e chega à humanidade por meio das 

possibilidades feitas, pelos domínios que operam no desenvolvimento temporal no 

mundo. E, portanto, é um dever de preservar a memória. 

Pode-se considerar a memória como um sistema porque ela compreende a 

relação entre o homem e o meio, e deste com a sociedade. Assim como registramos 

uma fotografia, nós registramos as memórias no sentido de selecionar aquilo que 

queremos lembrar e/ou esquecer. Este registro, pertence ao fluxo do tempo, ele é o 

rio onde as memórias fluem, utilizamo-nos dele, o tempo, para percorrer as 

temporalidades da nossa vida (MONTEIRO, 2016).  

Desta forma vai-se aproximando dos conceitos de memória social, quando 

Halbwachs informa que a 

 

A memória dos grupos reforça a recordação da comunidade que dão 
testemunhos sobre a vida de uma instituição. Fica eternamente registrada 
como memória histórica da vida que são honrados como marco 
inesquecível. Muitos pontos de contato entre uma e outras para que a 
lembrança que nos fazem recordar venha a ser constituída (HALBWACHS, 
2006, p. 39). 

 

O processo de construção da memória necessita de abertura, de confiança, 

de coragem, de comprometimento do grupo, com o grupo e pelo grupo que viveu e 
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vive, constituindo-se alicerce sólido de uma construção de valores que recordam as 

vidas passadas como marco histórico. É relevante lembrar e inscrever as marcas 

vividas como legado às novas gerações como memória. 

As histórias dos indivíduos estão inseridas em um mundo social, aonde as 

relações sociais o conduzem para o seu desenvolvimento na elaboração de 

documentos. Os documentos surgem a partir da fundação da Instituição, registrando 

os acontecimentos, os fatos ocorridos em cartório, bem como comprovante de 

conclusão de atividades educativas, em espaço escolar. 

A lembrança é a imagem engajada em outras imagens; desse modo, as 

vivências nesses grupos sociais viabilizam a construção de representações do 

passado, fundamentadas nas percepções de outros ou na própria apreensão de 

representações historicamente construídas e impostas internalizando o discurso 

oficial (HALBWACHS, 2006). 

 

A lembrança é em larga medida uma reconstrução do passado com a ajuda 
de dados emprestados do presente, e, além disso, preparada por outras 
reconstruções feitas em épocas anteriores e de onde a imagem de outrora 
se manifestou já bem alterada. (HALBWACHS, 2006, p. 75-76). 

 

 Ao eternizar momentos significativos das lembranças precedentes, 

proporcionando-se aos indivíduos um sentido de pertencimento ao seu grupo de 

referência. Desse modo, estabelece-se um procedimento, um meio, um caminho 

para obtenção do conhecimento histórico. Um grupo que vive, observa, comunica os 

eventos que surgem.  

Constitui-se assim a lembrança como resultado de um processo de memória 

coletiva, estando inserida em um contexto social específico, visto que a memória é 

articulada e modificada conforme a posição que os indivíduos ocupam nos grupos 

sociais aos quais pertencem (HALBWACHS, 2006). 

Desta forma, mesmo que apenas um indivíduo tenha a percepção de ter 

vivenciado certos eventos e contemplando objetos, acontecimentos, entretanto, as 

lembranças continuam sendo coletivas, podendo ainda ser evocadas por outros que 

não necessariamente vivenciara, presenciaram tais acontecimentos, visto que para 

confirmar ou recordar uma lembrança, não são precisos testemunhos no sentido 

literal da palavra, ou seja, indivíduos presentes sob uma forma material e sensível. 

(HALBWACHS, 2006). 
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O indivíduo que lembra está inserido na sociedade na qual sempre possui 
um ou mais grupo de referência, a memória é então sempre construída em 
grupo, sendo que “cada memória individual é um ponto de vista sobre a 
memória coletiva”, como se pode ver, o trabalho do sujeito no processo de 
rememoração não é descartado, visto que as lembranças permanecem 
coletivas e nos são lembradas por outros, ainda que trate de eventos em 
que somente nós estivemos envolvidos e objetos que somente nós vimos. 
Isso acontece porque jamais estamos sós (HALBWACHS, 2006, p. 30). 

 

Assim, a memória é coletiva, e é de um grupo de indivíduos que 

compartilharam momentos significativos, tanto quanto, no caso do Colégio Espírito 

Santo onde será construída memória para o bem das novas gerações e alegria dos 

que contribuíram na fundação da escola. Da mesma maneira que, as novas vidas 

estarão usufruindo os sonhos de seus antepassados com orgulho e sentindo-se 

corresponsáveis em zelar os valores recebidos, vividos e transmitidos como marco 

relevante da história. 

Visto que os valores recebidos e vividos no mundo de hoje constitui-se num 

espaço acolhedor com pessoas confiantes em testemunhar a vida e missão de 

forma harmoniosa e de paz. Sobre espaço Eliade diz que este é 

 

[...] espaço sagrado é que o homem religioso se separa do mundo caótico. É na 
consagração de um espaço que ele se cosmopoliza. Assim quando ele ergue um 
templo, por exemplo, nada mais é que uma repetição da Criação. Nisso tem-se 
então o ato primordial da transformação do Caos em Cosmo. Situar-se num 
lugar, organizá-lo, habitá-lo – são ações que pressupõem uma escolha 
existencial: a escolha do Universo que está pronto a assumir ao criá-lo (ELIADE, 
1986, p. 36). 

 

A memória dos acontecimentos da vida e missão são registradas pelos 

grupos como sinal de pertencimento da história de existência do jeito que as 

recordações de sucessos, de fracassos e de surpresas consolidam nas pessoas. 

Para tanto, é importante reconstruir a memória sobre as tradições que identifica a 

vida e a missão. 

Uma destas formas é por meio da narrativa, visto que esta é uma construção, 

que se coloca desde o princípio como imitação criadora: representação construída 

pelo sujeito, desta forma o que se busca não é, portanto, o que se passou, mas sim 

estabelecer uma referência do vivido e depois retornar a ele (RICOEUR, 2007).  

Ainda com Ricoeur, assumimos neste trabalho a característica intersubjetiva. 

Ou seja, a memória surge como narrativa inserida nas vivências, nas interações 

sociais. Desta forma, assumimos que não existe “uma memória” como algo dado, 
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em alteridade a quem lembra. Ao contrário, somos nós, homens e mulheres que 

lembramos, a partir das múltiplas interações sociais (RICOEUR, 2007).  Por outro 

lado, assumimos que a memória, sendo narrativa e fruto da interação social, 

também traz um projeto político de construção do presente e do futuro. Assim, para 

Le Goff, “devemos trabalhar de forma que a memória coletiva sirva para a libertação 

e não para a servidão dos homens” (1990, p. 477). 

A memória como propriedade de conservar certas informações pode evocar 

as funções de perpetuação da soma dos atos que devem ultrapassar as gerações, 

assim a memória surge como uma obrigação, como uma imposição. 
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3 METODOLOGIA 

 

O estudo aqui proposto tem o objetivo de compreender as narrativas 

referentes ao surgimento do Colégio Espírito Santos na Revista “Colégio Espírito 

Santo - 60 Anos - Educando desde 1959”, e a partir deste conhecimento construir o 

Scrapbook. Esta pesquisa constitui-se como sendo um estudo descritivo que exige 

métodos, modelos e teorias que orientarão a coleta e interpretação dos dados para 

que a pesquisa tenha elevado grau de validade (TRIVIÑOS, 2009). 

Por outro lado, a pesquisa aqui desenvolvida tem um viés qualitativo.  A 

escolha pela pesquisa qualitativa explica-se pelas características do projeto que 

desenvolvemos. Nosso projeto persegue as narrativas de memória. Ou seja, 

perseguimos o domínio da exteriorização simbólica (BERGER; LUCKMANN, 2004). 

Sendo assim, nosso projeto persegue os sentidos da ação humana, justamente o 

que para Schwandt (2006) fundamenta a pesquisa qualitativa. Nosso objeto de 

pesquisa, assim, não é quantificável, sujeito a análise de séries estatísticas. 

O método de procedimento adotado nesta investigação será o da análise 

documental. As pesquisas que faz uso de fontes primárias ou secundárias podem 

ser caracterizadas como um trabalho que utiliza este tipo de, visto que este, tem 

como base a obtenção de material (textos, dados, etc...), sua organização e análise 

dos documentos. (LAKATOS; MARCONI, 2008). Uma primeira etapa do trabalho 

consistiu em encontrar o documento adequado para a pesquisa.  

A ideia inicial era olhar os documentos da Comunidade Escolar, da 

Comunidade Religiosa, realizar entrevistas com as religiosas, o corpo de 

professoras e professores, egressos, mas esta pesquisa é marcada pela pandemia 

sanitária do Covid-19, que afetou o percurso do estudo. Sabia-se dos desafios que é 

encontrar materiais disponíveis, pessoas corajosas em narrar a sua própria história, 

passado com qualidade e integridade, para a produção da memória, em manter viva 

a missão das primeiras irmãs na comunidade educativa.  

Aprendi durante as aulas que a memória era vista simplesmente como matriz 

da história, enquanto a historiografia desenvolvia o seu próprio percurso além da 

memória, desde o nível dos testemunhos escritos conservados nos arquivos, até ao 

nível das operações de explicação; depois, até a elaboração do documento histórico 

como obra literária. 
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Desta forma como estratégia alternativa na busca de material empírico 

recorreu-se a “Revista Colégio Espírito Santo - 60 Anos - Educando desde 1959”. O 

corpo empírico da pesquisa produzido pelo Colégio Espírito Santo como parte da 

comemoração dos 60 anos, teve sua circulação no início do ano de 2019. A Revista 

tem 60 páginas e uma tiragem de 2.500 exemplares com projeto gráfico, pesquisa, 

redação, edição e diagramação do jornalista Marcos Merker, encontra-se no Anexo 

A. 

 Assim os documentos, fotos e símbolos criados pela congregação (tais como 

o emblema e as cores) e presentes na Revista auxiliarão na produção de uma 

memória coletiva, [...] percebendo como essas continuam presente no Colégio 

Espírito Santo, seja através de um conjunto de práticas e representações, seja 

através da geração do imaginário.  

Com os documentos selecionados, realiza-se a coleta dos dados, que a vida 

decifrar, em cada texto ou número, informações que interesse o objetivo da 

pesquisa. Processo este que tem na codificação, interpretação e de inferências 

sobre as informações contidas a partir da relação e/ou correlação entre as 

informações coletadas (PIMENTEL, 2001). 

A parte prática da produção de dados é organizada por um conjunto de 

técnicas e normas no sentido de produzir as informações que auxiliam no 

entendimento de como ocorre o compartilhamento das lembranças, em narrativa que 

inclui em si as seguintes dimensões: estímulo ao narrar, ato de contar, de relembrar 

e disponibilidade para escutar. Fala, escuta e troca de olhares compõem a dinâmica 

desse processo único e essencial à vida humana, pois não se vive em plenitude sem 

a possibilidade de escutar, de contar histórias e de se apreender conhecimentos. 

Após a coleta dos dados é necessário o seu devido tratamento, pois os dados 

produzidos pela pesquisa, segundo Lakatos e Marconi (2008, p.113) ”apresentam-se 

em estado 'bruto', necessitando da utilização [...] análise de conteúdo para o seu 

arranjo, análise e compreensão”. Neste estudo assume-se que a utilização da 

análise de conteúdo é instrumento para a análise e interpretação dos dados que 

este estudo produzirá cuja visão global torna-se difícil. 

Com os dados preparados, o próximo movimento é dar sentido as 

informações produzidas no sentido de responder o problema de pesquisa, pois 

evidenciar a interação da comunidade do Colégio Espírito Santo com a coletividade 
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é manter acesa a motivação e o interesse na área de educação como memória da 

construção da identidade de um segmento da população. 

Neste sentido apresenta-se na sequência no quadro 1, a Linha do Tempo. 

Busca-se apresentar os fatos ocorridos no colégio, por período de tempo. A intenção 

da ilustração é observar os fatos e poder relacionar com o município de Canoas, o 

estado do Rio Grande do Sul e o Brasil, ao mesmo tempo em que serve de matéria 

prima para o produto final.  

 

Quadro 1 – Linha do Tempo 

Etapas Período Fatos 

Gestação 

 

 

Infância 

9/março/1959 O Educandário Espírito Santo começa as atividades de 

alfabetização e de catequese. Luiz Fernando Silveira (foto) foi 

o primeiro aluno matriculado. Neste ano, a escola atendeu 

251 estudantes de 1ª à 4ª série no salão da Paróquia Nossa 

Senhora das Graças 

Adolescência 1964 Devido à implantação do Curso Ginasial (turmas de 5ª a 8ª 

série), a escola altera o nome para Ginásio Espírito Santo. A 

primeira turma teve 29 alunos matriculados 

Juventude 1976 Com a implantação do 2º Grau (atual Ensino Médio) há uma 

nova alteração na denominação, passando a se chamar: 

Escola de 1º e 2º Graus Espírito Santo. 

1981 Neste ano, o 2º Grau é encerrado e a denominação fica 

sendo apenas: Escola de 1º Grau Espírito Santo 

Adulto 1998 É novamente autorizado o funcionamento do 2º Grau. 

Retoma-se a denominação: Escola de 1º e 2º Graus Espírito 

Santo 

2001 É adotada a denominação que se mantém nos dias atuais: 

Colégio Espírito Santo. 

2005 O Berçário entra em funcionamento, atendendo inicialmente 

apenas um bebê. 

2006 É implantado o serviço do Turno Inverso, atendendo 16 

crianças inicialmente. 

Fonte: Elaborado pela autora 
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4 O PRODUTO FINAL 

 

Esta dissertação de mestrado anima e subsidia a realização de um 

Scrapbook. Trata-se de um caderno de crônicas e memórias, produzidos com 

recortes de jornais, revistas, livros, panfletos, assim também com fotografias, 

cartões, cartas, desenhos, retalhos, e também escritos de punho próprio. As figuras 

5 e 6 ilustram a ideia do produto final.  

 

Figura 1 – Capa de um Scrapbook 

 
Fonte: https://encryptedtbn0.gstatic.com/images?q=tbn%3AANd9GcSdO_aOB4418n23bCoFEifPO2sGQzrDM_1oIA&usqp=CAU 

 

Figura 1 – Pagina interna de um Scrapbook 

 
Fonte: https://encrypted-tbn0.gstatic.com/images?q=tbn%3AANd9GcRl488j0B1DXg 79h4cqUN5EYf6E8j1Bhu1Wyg&usqp=CAU. 

https://encryptedtbn0.gstatic.com/images?q=tbn%3AANd9GcSdO_aOB4418n23bCoFEifPO2sGQzrDM_1oIA&usqp=CAU
https://encrypted-tbn0.gstatic.com/images?q=tbn%3AANd9GcRl488j0B1DXg
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A intenção é deixar registrada a memória do Colégio Espírito Santo relatando 

os seus 60 anos, que vai do ano 1959 ao ano 2019. Buscou-se na” Revista Colégio 

Espírito Santo - 60 Anos - Educando desde 1959” as imagens, fotografias, fatos e 

informações necessárias para fazer o Scrapbook. As figuras 7, 8, 9, 10 e 11 ilustram 

algumas imagens que estão no livro de recortes produzidos. 

 

Figura 3 – Fundador Santo Arnaldo Jassen 

 
                                Fonte: Arquivo da Comunidade Religiosa 
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Figura 4 – Co-fundadora da CMSSpS: Madre Maria 

 
                                                  Fonte: Arquivo da Comunidade Religiosa. 

 

Figura 5 – Co-Fundadora da CMSSpS: Madre Josefa 

 
                                                   Fonte: Arquivo da Comunidade Religiosa. 
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Figura 6 – Presença Missionária das Irmãs Missionárias Servas do Espírito Santo no 

Mundo 

 
                    Fonte: Arquivo da Comunidade Religiosa. 
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Figura 7 – Presença das Irmãs Missionárias Servas de Espírito Santo no Brasil 

 
                    Fonte: Arquivo da Comunidade Religiosa. 

 

 

 

 

 



31 

 

 
 

Figura 8 – As primeiras Irmãs vindas ao Brasil/Belohorizonte 

 
                       Fonte: Arquivo da Comunidade Religiosa. 

 

Figura 9 – Os símbolos de dons do Espírito Santo da Festa Principal de Pentecostes 

da Congregação das Irmãs Missionárias Servas do Espírito Santo - SSpS 

 

                        Fonte: Arquivo da Comunidade Religiosa. 
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Figura 10 – Projeto realizado no TUIN como missão 

 
                       Fonte: Arquivo da Comunidade Religiosa. 

 

Figura 11 – Projeto Educativo Ensino Básico 

 

      Fonte: Arquivo da Comunidade Educativa. 

 

Criado pelas educadoras Iracema e Eloisa Meireles, A Casinha Feliz é um 

método efetivo e lúdico de alfabetização. Com este projeto, as crianças vão fazendo 

suas descobertas e entendendo as relações entre sons e símbolos. 
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Figura 12 – Projeto Educativo para toda a Comunidade em Geral 

 
          Fonte: Arquivo da comunidade Educativa. 

 

O Colégio Espírito Santo promove campanhas que auxiliam a manutenção de 

projetos missionários no Brasil e no mundo e que também estimulam a solidariedade 

com o próximo por meio da arrecadação de alimentos, de agasalhos e de calçados. 

 

Figura 13 – Festa dos 60 anos do Colégio Espírito santo 

 
     Fonte: Arquivo da Comunidade Educativa. 
 
 

As crianças participaram da festa realizando as copas de futebol de Santo 

Arnaldo, Copa de Futebol da Beata Madre Josefa e noite artística. 
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Figura 14 – Copa Santo Arnaldo  Figura 15 – Copa Madre Josefa 

              
Fonte: Arquivo da Comunidade Educativa  Fonte: Arquivo da Comunidade Educativa 
 

 

Figura 16 – Noite Artística 

 

                           Fonte: Arquivo da Comunidade Educativa. 

 

Os alunos das atividades extraclasse demonstram seus talentos.  
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Figura 17 – Missa CES de 60 anos – Dom Leomar 

 

            Fonte: Arquivo da Comunidade Educativa. 

 
Momento de agradecer pela semente plantada em 1959. 
 
 

Figura 18 – Missão de Evangelização  Figura 19 – Missão de Educação 
         

  

Fonte: Arquivo da Comunidade Religiosa  Fonte: Arquivo da Comunidade Educativa 

 

Viver e anunciar o Evangelho a todas as nações.                  Educar os valores  

 

O Scrapbook é importante porque é um marco significativo a todas as irmãs e a 

comunidade educativa como sinal de pertença onde a missão é sumamente 
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relevante na vida congregacional e força a comunidade quando fomos confiadas e 

solicitadas a assumir a missão de evangelizar e de ensinar, testemunhando a vida 

de esperança para um mundo mais justo e fraterno.  

Também é um marco histórico que deve ser narrado de geração em geração 

para relembrar a vida vivida do passado como memória histórica pela observação 

das manifestações sociais que, constantemente, têm investido na memória como um 

poderoso instrumento que visa a instigar ou concretizar diferentes relações sociais 

entre os indivíduos. 

 

Figura 20 – Material para construção l       Figura 21 – Material para construção ll 

           
Fonte: Arquivo pessoal.                       Fonte: Arquivo pessoal. 
 
 

  Figura 22– Scrapbook sendo elaborado            Figura 23 – Scrapbook feito 

Fonte: Arquivo Pessoal.                                               Fonte: Arquivo Pessoal. 
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As figuras 20,21,22 e 23 mostram o processo de elaboração do trabalho 

sendo realizado pela artesã. A elaboração e confecção do Scrapbook, foi feito pela 

artesã Karine da Silva Lucas, que trabalha com artesanato desde 2015, dedicando-

se mais especificamente a trabalhos de Scrapbook, para convites de festas, 

lembrancinhas, caixas personalizadas e álbuns de fotografia, possuindo um catálogo 

com mais de 150 produtos (@cakapersonalizados). 
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5 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

Este estudo insere-se nas comemorações do 60º aniversário do Colégio 

Espírito Santo que ocorreu no ano de 2019. Nesta ocasião celebrou-se a vida da 

escola e a missão da comunidade educativa religiosa dedicada a dar catequese e 

alfabetizar as crianças da comunidade. 

O Colégio Espírito Santo teve o seu início em 9 de março de 1959, com a 

fundação do Educandário Espírito Santo pela Congregação das Irmãs Missionárias 

Servas do Espírito Santo. A escola pedida pelo Cônego Pe. Engelberto Hartmann 

juntamente com a Comunidade Católica do Bairro Chácara Barreto, atualmente, 

bairro Nossa Senhora das Graças, proporcionou e proporciona educação da infância 

e da juventude, além de acompanhar e acolher os jovens que manifestavam 

interesse pela vida vocacional. 

Este estudo se propôs estudar a memória destes sessenta anos de vida por 

meio de um Scrapbook, dirigido à comunidade escolar, às Irmãs da Congregação e 

comunidade do entorno, para que se possam conhecer melhor a Instituição, 

reconhecer e valorizar a dedicação e o esforço da própria comunidade. O Scrapbook 

narra o surgimento e a vida da escola.  

O objetivo geral foi compreender nas narrativas referentes ao surgimento do 

Colégio Espírito Santos nos registros da sua comunidade, para isso recorreu-se ao 

estudo descritivo, e da análise documental, utilizou-se a Revista Colégio Espírito 

Santo - 60 Anos - Educando desde 1959 como fonte dos dados.  

Pode-se perceber durante a confecção do produto final que o scrapbook 

constitui-se em um marco significativo a todas as irmãs e a comunidade educativa 

da mesma forma que é um marco histórico que deve ser narrado de geração em 

geração para relembrar a vida vivida do passado como memória. 

 

 

 

 

 

 



39 

 

 
 

REFERÊNCIAS 

 

BERGER, P.; LUCKMANN, T. A construção social da realidade: tratado de 
sociologia do conhecimento. Tradução: Floriano de Souza Fernandes. 24.ed. 
Petrópolis: Vozes, 2004.    
 
CONGREGAÇÃO das Irmãs Missionárias Servas do Espírito Santo (MSSpS), 
Crônicas sobre o trabalho a missão das Irmãs e da Comunidade Educativa, 
1959- 2019. 
 
ELIADE, Mircéa. O sagrado e o profano: a essência das religiões. São Paulo: 
Martins Fontes, 1996. 
 
HALBWACHS, Maurice. A memória coletiva. São Paulo: Centauro, 2006. 
 
LE GOFF, Jacques. História e memória. Campinas, SP: Editora da UNICAMP, 
1990. 
 
LAKATOS, Eva Maria; MARCONI, Marina de Andrade. Metodologia do trabalho 
científico: procedimentos básicos, pesquisa bibliográfica, projeto e relatório, 
publicações e trabalhos científicos. 7. ed. São Paulo: Atlas, 2008. 
 
MARKER, Marcos. Revista de 60 anos do Colégio Espírito Santo, 2018. 
 
MONTEIRO, Maria Aparecida Alves da Silva.  O resgate da memória como 
metodologia para a produção textual num curso de ciências contábeis. XVIII ENDIPE 
Didática e Prática de Ensino no contexto político contemporâneo: cenas da 
Educação Brasileira disponível em 
https://www.ufmt.br/endipe2016/downloads/233_9917_36295.pdf. Acesso em: 15 jul. 
2019. 
 
PIMENTEL, Alessandra. O método da análise documental: seu uso numa pesquisa 
historiográfica. Cadernos de Pesquisa, São Paulo, n. 114, nov. 2001. Disponível 
em: <http://www.scielo.br/pdf/cp/n114/a08n114.pdf>. Acesso em: 22 fev. 2020.  
 
RICOEUR, Paul. A memória, a história, o esquecimento. Campinas, SP: Ed. da 
UNICAMP, 2007. 535 p. (Espaços da memória). 
 
SCHWANDT, T. A. Três posturas epistemológicas para a investigação qualitativa: 
interpretativismo, hermenêutica e construcionismo social. In: DENZIN, N. K. e 
LINCOLN, Y. S. (Orgs.). O planejamento da pesquisa qualitativa: teorias e 
abordagens. 2. ed. Porto Alegre: Artmed, 2006. p. 193-217.   
 
TRIVIÑOS, Augusto Nibaldo Silva. Introdução à pesquisa em ciências sociais: a 
pesquisa qualitativa em educação. São Paulo: Atlas, 2009. 

 

 

 

https://www.ufmt.br/endipe2016/downloads/233_9917_36295.pdf


40 

 

 
 

ANEXO A – Revista Colégio Espírito Santo - 60 Anos - Educando desde 1959
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